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INUNDADOS DE 
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Alelie Coronel-Camitan
(Inspirado em uma história verídica)
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Esta história aconteceu nas Filipinas.

E
nquanto Marius caminhava 

até sua casa, podia ouvir 

pessoas conversando lá dentro. 

Ele espiou pela janela.

Quem será que está aqui, pen-

sou. Sua mãe morava em outro 

país a trabalho, então geralmente 

ficavam apenas ele e Lola (sua 

avó) em casa. 

Ele abriu a porta. Todos os seus 

amigos estavam lá!

“Surpresa!”, disseram.

“Queríamos parabenizar você 

pele medalha que ganhou na 

competição de taekwondo”, disse 

José, o melhor amigo de Marius.

“Tenho muito orgulho de você.” 

Lola deu um grande abraço em 

Marius. “Sua mãe está ao telefone! 

Tenho certeza de que ela vai que-

rer saber tudo sobre como você 

ganhou a medalha.”

Depois que Marius terminou 

de falar com a mãe, ele e seus 

amigos aproveitaram a festa. 

Eles se divertiram conversando e 

comendo a comida deliciosa de 

Lola.

“Quer ir jogar boliche comigo 

amanhã?”, perguntou José antes 

de sair.

“Sim!”, respondeu Marius.

Naquela noite, antes de dor-

mir, Marius fez uma oração. “Pai 

Celestial, obrigado por me dar 

uma família e amigos tão bons. 

Por favor, abençoa minha mãe 

enquanto está longe. E, por favor, 

peço que me abençoe para que 

eu me divirta no boliche com 

José amanhã.”

Mas, no dia seguinte, Marius 

não foi ao boliche. Houve uma 

grande tempestade e todos 

tiveram que ficar dentro de 

casa. Marius se sentou em casa, 

ouvindo a chuva cair no telhado. 

Ele queria ver José.

Por três dias, continuou cho-

vendo. As ruas ficaram inundadas 

por causa da chuva. Algumas 

casas no bairro de Marius tam-

bém ficaram alagadas.

Mais tarde, Marius encontrou 

Lola na cozinha. Ela estava cozi-

nhando algo que cheirava muito 

bem.

“O que você está cozinhando?”, 

ele quis saber.

“Estou fazendo comida para 

algumas famílias em nossa ala”, 

disse ela. “A casa delas inundou, 

então o bispo me pediu ajuda.”

Marius pensou em José. “Pode-

mos fazer comida para a família 

de José? Eles também podem 

estar precisando de ajuda.”

“Ótima ideia”, concordou Lola.

Marius cozinhou um pouco de 

arroz e fritou ovos para José e 

a família. Depois, ajudou Lola a 

embrulhar a comida.

Finalmente, a chuva parou. 

Marius e Lola caminharam pelas 

ruas para entregar a comida. A 

água ia até os joelhos de Marius!

Eles encontraram José e a famí-

lia do lado de fora de casa. José 

estava chorando.

Marius abraçou o amigo. “Sinto 

muito que sua casa tenha sido 

inundada”, disse ele. “Jesus ama 

você. E nós também amamos.”

Juntos, Marius e José ajudaram 

a tirar a lama da casa de José. 

Marius cantou “Sou um filho de 

Deus” enquanto eles trabalha-

vam. Quando fizeram uma pausa, 

Marius deu a José a comida que 

havia preparado para o amigo.

“Obrigado por ajudar minha 

família”, agradeceu José. “E obri-

gado pela comida! Está deliciosa.”

“De nada”, respondeu Marius.

“Você poderia me falar mais 

sobre Jesus e a música que você 

estava cantado?”, pediu José.

“Claro!”, disse Marius. “Você 

gostaria de vir à igreja comigo 

no domingo? É lá onde aprendo 

sobre Jesus. E também podemos 

cantar juntos.”

“Sim”, respondeu José.

Marius sentiu um calorzinho no 

peito. Ele estava feliz por ajudar 

José e sua família e ficou contente 

por também compartilhar o evan-

gelho. ●


